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Turim, 1º de março de 1970
Irmãos e filhos caríssimos,


Aqui estou para o nosso encontro periódico, enquanto em toda a Congregação fer- ve o trabalho preparatório para o Capítulo Geral Especial. As notícias que chegam um pouco de todas as Inspetorias referem o interesse e a seriedade com que se responde ao convite do Reitor-Mor para uma participação pessoal, consciente, iluminada.
Também nós procuramos fazer a nossa parte: ao passo que já se pensa na sede e em tudo o que ela implica, está-se organizando a Comissão Técnica que deverá fichar organicamente o material que chegará dos Capítulos Inspetoriais. Estamos também estudando a formação das cinco Comissões Pré-capitulares que terão o delicado en- cargo de preparar as relações de base a fim de servirem depois para o estudo das Co- missões Capitulares.
Desde logo entendei que se trata de um trabalho assaz importante, cujo feliz êxito dependerá muito da preparação e da sensibilidade salesiana dos membros das cinco Comissões. Por outra parte, olhando também para a experiência de outras ordens reli- giosas, o profícuo desenvolvimento dos trabalhos do Capítulo Geral Especial está es- treitamente ligado à preparação séria e sistemática que lhe quisermos dispensar; e é o que todos juntos pretendemos fazer.
Se, pois, nas Inspetorias fôr preciso algum sacrifício para pôr à disposição os irmãos necessários ao Centro para todo esse precioso trabalho, eu vos peço que o aceiteis de bom-grado, convictos de que se trata de um serviço prioritário de colaboração, no in- teresse de toda a Congregação.

Solidariedade fraterna em ação

Neste número dos Atos achareis um longo elenco de todas os valores vindos (tam- bém dos enviados desde o início e referidos no primeiro elenco) para a solidariedade fraterna, com as relativas destinações desses valores.

 (
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)
Desejo expressar por meio destas páginas o mais vivo reconhecimento a cada um dos irmãos, aos grupos, às Comunidades que, para virem ao encontro dos irmãos em necessidade, souberam achar muitas maneiras e meios que somente o verdadeiro amor fraterno pode sugerir. Os irmãos e as comunidades beneficiadas saberão achar o modo de exprimir a sua gratidão: eu o faço desde agora por todos.
Em muitas Inspetorias a “operação solidariedade” ainda está em andamento. No próximo número dos Atos procuraremos publicar uma nova lista que abranja essas outras Inspetorias. Mas quisera, entretanto, convidar a todos que não desistam dessa ação de caridade fraterna, que é ao mesmo tempo um poderoso vínculo de união.
A caridade, especialmente em nossas condições, não pode ser roupa de gala para festas excepcionais, mas a de todos os dias.
A Quaresma e o Advento são especialmente ocasiões que a cada ano vêm estimu- lar-nos a renovarmos concretamente a nossa caridade para com os irmãos. Espero-vos, portanto, para o encontro da solidariedade. Estou certo de que não faltareis.

Um problema vital

Permiti que agora vos entretenha sobre um assunto no qual estou pensando há tempo. É um argumento de extrema atualidade, não só, mas de tal natureza, que nos toca, como sói dizer-se, na carne: trata-se de um problema que interessa toda a vida da Congregação e ao mesmo tempo a de cada um de nós; é o problema da vocação, ou, melhor, a crise das vocações.
É um fenômeno que há muito tempo atinge toda a Igreja, mas que se tornou muito mais agudo e preocupante nestes últimos anos. A nossa Congregação não podia passar ilesa por esta situação. É verdade que até alguns anos atrás, no conjunto, o balanço das vocações marcava um ativo todos os anos; mas é também verdade que, embora várias Inspetorias continuem a ter um consolador aumento de vocações, de alguns anos para cá, no conjunto da Congregação o balanço não está ativo como no passado.
É uma situação que devemos encarar com grande humildade e sinceridade, com se- rena coragem, sem nos perdermos em estéreis queixumes e acusações emotivas. Dian- te da crise de pessoas das quais nunca, nem de longe, teríamos duvidado, de pessoas que pelos graus de hierarquia ocupados, pelos encargos desempenhados, pareciam já seguras contra todo ataque, devemos deixar de lado qualquer farisaico sentimento de escândalo, para nos recolhermos em oração e pedir a Deus que, pelo que nos toca, nos ajude a ver com a máxima objetividade a situação, individualizando as causas e os re- médios cabíveis.
O problema, repito, interessa todos, porque todos temos uma vocação não somen- te a salvaguardar e defender, mas ainda mais a valorizar e tornar fecunda para estes nossos tempos.
Além disso, sentimos que somos bastante responsáveis pela vocação dos irmãos que nos rodeiam (ninguém de nós é uma ilha, e cada um, tenha ou não tenha consci- ência, influi na vocação do mais próximo... e do menos próximo...) e também pelas novas vocações de que a Congregação precisa para viver e continuar a realizar a sua missão na Igreja.

Como aludia acima, a crise das vocações religiosas e sacerdotais dá-se em toda a Igreja, de maneira aguda em algumas regiões, e suavemente noutras regiões que po- demos dizer privilegiadas.

Aspectos gerais da crise

A União dos Superiores Gerais quis estudar e fazer estudar seriamente o fenômeno em seus vários aspectos, em plano mundial. Apresento muito sinteticamente alguns resultados que são interessantes também para nós. A crise aparece mais forte nos Paí- ses em que — até um recente passado — as estruturas eclesiásticas eram fortes e mais ou menos imóveis: deu-se um passo para frente demasiado rápido, para o qual as mentalidades não estavam preparadas. Em muitos Países a situação complicou-se por fatores sociais, econômicos ou políticos. Verifica-se que as saídas são mais raras onde a vida é mais dura e difícil. Poucas são as deserções de missionários, poucas as de sacer- dotes e religiosos do Leste Europeu onde as vocações se conservam ainda bastante firmes; também para os religiosos dedicados ao Ministério e para os religiosos leigos constata-se um número relativamente menor de perdas.
Até aqui a “geografia” das crises vocacionais, naturalmente muito sintética.
No estudo citado há também um diagnóstico que não podia ser senão genérico. No entanto é interessante notar que as Comissões de estudo — embora refletindo países e situações bem distantes e diversos — chegaram substancialmente às mesmas con- clusões.
Fato constatado comumente é o do arrefecimento da fé. Põe-se tudo em discussão: o conteúdo da fé, os dogmas, a Igreja, a autoridade, a obediência, os compromissos solenes: questiona-se o valor fundamental da vocação; demitiza-se a vida religiosa, dando grande valor ao matrimônio “sacramento”, ignorando Concílio, Magistério...
Aceitam-se sem aprofundar ideias mal digeridas de uma filosofia e teologia mais ou menos marginais e em contraste evidente com o Magistério...
O desejo de conhecer tudo e tudo experimentar, com a justificativa de estar com todos, encaminha lentamente, mas com certeza para o enfraquecimento da fé.
Muitos na sua ânsia de apostolado, reduzido muitas vezes a compromissos de or- dem temporal, afirmam querer estar “com os outros”, mas demonstram com os fatos ser “como os outros”.
Daí uma vida espiritual e religiosa cada vez mais pálida e frágil. Doutro lado, a inefi- cácia de tantos atos rotineiros de culto, de sacramentos, de práticas de piedade, cria um estado de apatia, de vazio e de apelo para “alguma outra coisa” ou “alguma outra pessoa”. Daí também a busca de relacionamentos e contatos especialmente femininos, motivados por atividades de ministério, daí a familiaridade excessiva com os jovens, causas que provocam culpas morais, que se procuram justificar no plano da doutrina e da fé.
É também verdade que a comunidade muitas vezes, por um conjunto de causas es- truturais e humanas, não oferece ao indivíduo o calor de caridade de que todo ser hu- mano sente necessidade, levando-o assim a procurar compensações fora da comuni- dade.

Há também uma crise de confiança nas estruturas da Igreja, nas estruturas da vida religiosa, e nas atividades exercidas pelos Institutos Religiosos.

Causas remotas da crise vocacional

A tudo isso acrescentem-se elementos e motivos provindos de longe, que as diver- sas Comissões de estudo encontraram sempre presentes nas crises: a falta de seleção que levou adiante pessoas sem vocação autêntica, que deveria ter sido estudada no período da formação; e falhas na ação formativa, que não levou ao amadurecimento necessário certos aspectos da vida humana, que depois colocam em crise a perseve- rança na vocação.
Um elemento que não falta nunca como componente da crise vocacional é a deca- dência — e não raro o abandono total — da oração. Esse fato está estreitamente liga- do ao arrefecimento da fé.
Verifica-se enfim que a publicidade dada à problemática e à crise da vocação sacer- dotal e religiosa em linha negativa, e mais ainda a publicidade dada às deserções, es- pecialmente algumas mais sensacionais, produz um efeito deprimente em almas incer- tas e frágeis, agravando nelas o estado de crise e acelerando o epílogo infelizmente negativo.
É este o quadro, certamente doloroso, que resulta do estudo promovido pelos Su- periores Gerais. Como afirmei acima, necessariamente tive que sintetizar, mas parece- me haver matéria suficiente para que tomemos conhecimento da situação e das cau- sas mais gerais da crise. Ela atinge também a nós, pois não pretendemos viver numa redoma nem num hortus conclusus.
Precisamente por isso, embora reconhecendo que muitas constatações feitas pelos Superiores Gerais se aplicam também a nós, e que a mesma descrição do diagnóstico já é uma indicação dos remédios, não obstante parece-me não somente útil, mas obri- gatório, dizer alguma coisa de mais específico a respeito de nossa situação.
Numa família de adultos, deve-se falar com clareza também dos acontecimentos tristes.

A crise na Congregação

Até 1964-65 a crise limitava-se a algumas Inspetorias e era compensada no conjun- to da Congregação pelo crescimento de muitas outras.
Já em 1966-67 começou-se a notar uma leve diminuição que continuou, embora sem se acentuar demais, nestes dois anos.
Para que não tenhais conhecimento deformado da situação, parece-me oportuno fornecer-vos alguns dados.
A diferença a menos dos sócios na Congregação, entre o ano de 1965 e 1969 incluí- do, é na realidade de cerca de 250 irmãos. Acrescente-se a este número cerca de 150 irmãos de além-cortina, que faleceram ou se retiraram no último decênio, dos quais antes não tínhamos informações.

Muitas Inspetorias ainda têm um aumento anual natural de vocações. Na Europa, a Inspetoria Jugoslava (da qual logo se há de separar a Croácia) de 1965 a 1969 teve um aumento de 112 irmãos.
Assim ainda tiveram certo incremento algumas outras Inspetorias da Europa; mas o andamento das Inspetorias da Europa do Norte e da América do Norte acusa uma bai- xa, em algumas, bem sensível, mesmo por causa das saídas não compensadas por no- vas vocações, ao passo que para a maior parte das Inspetorias a baixa é discretamente contida.
As Inspetorias da América Latina no seu conjunto estão em decréscimo; em algumas o decréscimo é bastante sensível; uma ou outra assinala ainda uma linha de cresci- mento constante.
Todas as Inspetorias da Ásia, menos duas, assinalam um aumento confortador: Vi- etnã e Filipinas estão na frente.
Também a Austrália, de 1965 a 1969, sempre avançou.
Dar-vos-á prazer saber como se apresentam os nossos noviciados neste ano de 1969-70.
Segundo os dados chegados ao Centro, o número total de noviços é de 673, assim divididos: Europa 359, dos quais 105 na Itália, 120 na Espanha, 134 nas outras Ins- petorias da Europa (incluídas Checoslováquia e Hungria); América (incluídos os Estados Unidos) 186; Ásia 118, dos quais 69 na Índia e 35 no Vietnã; Austrália 10; África: está suspenso o noviciado. Deve-se notar que outras Inspetorias (oito) também suspende- ram o noviciado, para prolongar o curso de estudos que o precede.
Uma constatação que deve fazer pensar é a notável diminuição (e em certas Inspe- torias a falta completa) de noviços coadjutores. O fato convida a todos, mas especial- mente aos Inspetores, a uma reflexão séria, também em vista do Capítulo Geral. A nossa Congregação tem no Salesiano coadjutor uma componente essencial da sua na- tureza e da sua missão.
Concluindo esta resenha, a diminuição total do número dos sócios é um fato que — ainda que com pesar — devemos constatar.

Os irmãos que deixaram o sacerdócio

Isso dito, devemos ter presente que são duas as fontes da passividade, sobre as quais devemos sentir-nos mobilizados: conter as perdas (mas as verdadeiras perdas), das vocações já adiantadas no curriculum salesiano, aumentar as novas vocações (na- turalmente as autênticas vocações).
Sobre as perdas, se todas elas são sempre motivo de tristeza, as dos nossos irmãos que deixam o sacerdócio, nós o sentimos no coração, entristecem-nos profundamente.
O fato mais grave destes anos é certamente a crise desses nossos irmãos. Os jornais publicaram no ano passado uma estatística dos sacerdotes reduzidos ao estado laical. Entre os Institutos religiosos a nossa Congregação aparecia no sexto lugar. É preciso dizer, porém, que naquela estatística, como depois o Osservatore Romano esclareceu, contavam-se muitos casos verificados dezenas de anos atrás e só regularizados nestes

anos; por este motivo, e ainda tendo em vista o número total dos nossos padres, a porcentagem era na realidade bem menor do que a indicada pelos jornais.
Mas é também verdade que tais perdas continuaram, e que — apesar da correção dos números — não cessam de ser profundamente dolorosas, especialmente as de alguns irmãos que, pela sua idade ou pelo cargo que desempenhavam, suscitam mais profundo senso de pena e tristeza.
Em 1969 os sacerdotes salesianos reduzidos ao estado laical foram exatamente 59; deles uma dezena estavam em situação irregular há muitos anos e puderam regularizá- la. Os sacerdotes atualmente na Congregação vão além de 11.000.
Seria interessante um exame de quanto escrevem estes nossos pobres irmãos, e conhecer certas confissões: haveria muito para meditar.
Apraz-me notar aqui um pormenor que serve de resposta a certas vozes: ao deixar a Congregação, a grande maioria tem palavras de profundo reconhecimento por todo o bem que recebeu dela. Um deles, não há muito, escrevia-me textualmente: “À Con- gregação eu devo tudo: para mim ela foi mãe generosa e benéfica”. Muitos outros afirmam o mesmo com palavras diversas. Mas tudo isto não pode apagar a nossa dor e não pode dispensar-nos de fazer o nosso exame de consciência.

A nossa responsabilidade

Nós todos, sem exceção, devemos perguntar com sinceridade:
Que responsabilidades temos diante das defecções de nossos irmãos? Sei qual pode ser a resposta de alguém. Mas eu retruco: — Nós não podemos penetrar nem muito menos interferir no mistério da consciência humana: esses nossos irmãos responderão pessoalmente à própria consciência e a Deus também. Mas a nós incumbe o sacros- santo dever de perguntarmos: O que a seu tempo deveríamos ter feito nós, como su- periores, como irmãos, para atalhar a este irmão, aqueloutro, o passo extremo? E que fazemos e podemos fazer hoje para evitar que outros o repitam? Esta pergunta nos atinge como pessoas e como comunidade, como homens de governo em todos os ní- veis, como irmãos que têm sempre alguma responsabilidade, chame-se confessor, pre- feito, provedor, assistente...
Percebo que a pergunta implica um cúmulo de problemas e de empenhos para to- dos, ao mesmo tempo que é preciso reconhecer que não se pode sempre dizer que tudo depende de nós; porém, repito, a nós nesta sede incumbe ver a nossa parte de responsabilidade.
E isto vale, não só em relação aos sacerdotes que nos deixam, mas também a todos os irmãos, de modo especial os jovens (que oferecem a mais elevada porcentagem de saídas), os quais hoje são pressionados — e violentamente — por um redemoinho de ideias, de problemas reais ou aparentes, que respiram, por assim dizer no ar, um pou- co por toda parte. É preciso encontrar-se com eles pessoalmente (isto vale especial- mente para os Diretores), dar provas de afeição, fazê-los falar, ouvi-los, compreendê- los. Em clima de amizade sincera, é muito mais fácil esclarecer, separar o ouro da gan- ga, e, portanto, orientar, guiar, corrigir...
É verdade que cada um é responsável pela própria vocação; não é menos verdade que tantos elementos e valores que a defendem e potenciam, tornam-na parte da

nossa vida e fonte de alegria, estão fatalmente ligados à maneira de agir de cada um de nós, mas especialmente dos que devem ser os animadores das nossas comunida- des.

Uma palavra aos jovens

E aos jovens salesianos, sacerdotes ou não, que direi? — Vós, entre outras coisas, aguardais com impaciência uma Igreja e uma Congregação diferentes das que se vos apresentam hoje. Em muitas coisas tereis também razão. Mas, antes de tudo... videte quod tractatis. Pensais que baste o vosso “sentir”, o vosso ponto de vista, para que tudo mude imediatamente?
Como seria possível na Congregação mudar tudo ou quase tudo, segundo as ideias deste ou daquele?
Se, por hipótese, se aceitasse este princípio, não é necessário muito esforço para nos capacitarmos de que seria o caos, a dissolução, e isto não somente para uma Con- gregação, mas para qualquer vida associada, embora devendo acrescentar que não somos um sindicato ou partido político.
Por outro lado, é bom pensar que estamos felizmente às portas do Capítulo Geral Especial, ao qual a Igreja confia precisamente o mandato de rever, renovar, na fideli- dade ao carisma de nosso Pai, tudo o que se fizer mister para dar vida fecunda à Con- gregação diante dos novos tempos.
É o modo mais lógico, sábio e razoável (e alguém diria também democrático) não para caminharmos às cegas, mas para avançar, progredir e melhorar de acordo com a nossa finalidade. Naturalmente antes nos Capítulos Inspetoriais Especiais, nos quais direta ou indiretamente todos têm voz, e em seguida no Capítulo Geral, se estudará e discutirá com toda a liberdade, com sentido de responsabilidade e principalmente com verdadeiro amor à Congregação, aquele amor que se preocupa de ter sempre presente Dom Bosco, o seu espírito, a sua missão, o Concílio, o Magistério; e serão tomadas in nomine Domini todas as resoluções, mesmo corajosas, que forem necessárias.
É este o caminho honesto, límpido, seguro para chegarmos à desejada renovação: não pode haver outros caminhos.
Mas eu quisera ainda acrescentar: — Queridos filhos, jovens e anciãos, não nos ilu- damos: as reformas, mesmo as mais geniais e arrojadas, de nada valerão se os homens não se reformarem, se não nos reformarmos a nós mesmos!
Por isso digo a todos, a quem exerce autoridade e a quem não tem essa preocupa- ção: Enquanto nos preparamos para o Capítulo Especial, preocupemo-nos em realizar as muitas orientações do XIX Capítulo Geral, que, embora validíssimas, ainda esperam para serem postas plenamente em prática.
Essa realização terá como resultado final, se não eliminar, certamente diminuir mui- tos elementos que provocam a crise das vocações.
Com efeito, ao examinar com um pouco de atenção o quadro descrito acima sobre  a crise das vocações, perceberemos logo que também em nosso ambiente muitas defi- ciências se podem eliminar se nos pusermos a executar certas normas bem precisas do XIX Capítulo Geral.

Crise de vocação é crise de fé

Penso que agora convém, justamente através destas linhas, lembrar e sublinhar al- guns princípios e orientações de valor perene, que são suporte insubstituível de toda vocação religiosa — são-no hoje, sê-lo-ão amanhã depois do Capítulo Geral Especial e sempre.
No mencionado estudo dos Superiores Gerais, põe-se em evidência como na base dos motivos complexos e variados das defecções vocacionais há sempre uma crise de fé. Nem sempre se trata de perda total, mas sempre há pelo menos um declínio, um obscurecimento da fé. A mesma constatação se encontra em outras pesquisas sobre o assunto. E é lógico: a vocação é um fato intimamente ligado ao transcendente, à fé no sobrenatural. Sem a fé a nossa vocação não tem sentido, não se sustenta, carece de base.
Não por nada diz Maritain: “A vocação religiosa não tem nenhum parâmetro huma- no para ser catalogada”. E nós acrescentamos: está acima do humano.
Procuremos então aprofundar essa realidade fundamental.
“Para reforçar e defender a nossa vocação faz-se mister partir da fé, fundamento e motivo dela”. Achei esta afirmação com agradável admiração num psicólogo moderno que estuda, do seu ponto de vista, os problemas vocacionais. Esse homem de ciência, evidentemente cristão, durante um longo debate, promovido por um nosso Capítulo Inspetorial da América Latina, repete por bem três vezes que “atualmente só se pode conservar a vocação por meio da fé”.
Pois bem, nós recebemos de Deus este dom sobrenatural, no Batismo, que o radi- cou em nossa alma. Ora, em nossa vida a fé deve nascer de dentro do nosso espírito, para então transbordar em nossa existência.
Infelizmente devemos confessar que a nossa fé muitas vezes — como afirma um es- critor — é quase só epidérmica e superficial, é informação, é algo de exterior a nós, uma frase feita, não jorra de dentro para transformar-se em vida.
Reconheçamo-lo: a nossa fé não parece tantas vezes que está a dormir? Não é tal- vez uma reminiscência depositada no fundo do nosso espírito, mais que vibração pro- funda do coração de Deus dentro de nós?
Diante de dom tão maravilhosamente grande como é a fé, talvez a fé que nós prati- camos é mais incredulidade que fé.
Devemos libertar a nossa fé — capacidade de ver o invisível, de ouvir a voz do Deus vivo, pessoa viva — devemos libertar a nossa fé da ferrugem de certo hábito, de certo automatismo, para que Nosso Senhor seja realmente o Senhor em nossa existência.
Há um meio para que isto aconteça: a oração permeada de confiança e humildade, que devemos renovar todos os dias como o pobrezinho do Evangelho diante de Jesus: “Senhor, creio, quero crer, mas vem em auxílio da minha incredulidade”.
A nossa vocação está intimamente ligada, toma sentido e se sustenta somente com a fé.

A nossa vocação é entrega total a Deus

À luz da fé, vejamos esse segundo dom precioso que o Senhor nos quis dar, depois do dom da fé, com o Batismo.
Antes de tudo tenhamos bem presente que o Senhor — através de seus caminhos misteriosos — chamou-nos para a vida consagrada na Congregação salesiana: a nossa vocação, portanto, é vocação religiosa e salesiana.
O sacerdócio não é, de per si, o objeto da vocação religiosa, o objeto da nossa con- sagração salesiana. Parece-me necessário evidenciar essa realidade, porquanto, preci- samente por falta de clareza, muitas vezes verificam-se ideias erradas e atitudes não menos erradas e crises que não têm bases objetivas.
Como salesianos, nós somos consagrados. É uma palavra que deve ser aprofundada: ela nos desvenda ou pelo menos nos faz sentir de novo todos os valores e implicações que contém. Cada um de nós, a seu tempo, cumpriu em plena liberdade e consciência um gesto não tanto jurídico quanto religioso, no sentido profundo da palavra, de en- trega total a Deus.
Com a nossa consagração tornamo-nos, por nossa vontade, propriedade de Deus — propriedade exclusiva, plena, integral —; oferecemos-lhe, definitivamente, tudo o que somos, tudo o que temos, tudo o que podemos.
Entregamos-lhe o corpo com os seus membros, com as suas potências e faculdades; entregamos-lhe a inteligência e a vontade: uma oferta com integridade verdadeira- mente desconcertante. Seria verdadeiramente tal se não tivesse uma adequada moti- vação: o amor de Deus.
Em plena e alegre liberdade nós renunciamos a valores autênticos — como por exemplo o matrimônio — mas por um valor excelente, por Deus, para amar a Ele, e, portanto, para amar melhor.
Nós nos fizemos propriedade absoluta, escravos integrais de Deus, sem mais, como diz Galot, mas somente por amor do Pai, para seguir a Cristo que se entregou total- mente a Deus Pai.
Como vedes, a nossa vocação tem duas motivações, dois mananciais vitais: a fé an- tes de tudo, e com ela o amor, que é uma consequência da mesma fé, a caridade, que, partindo de Deus nosso Pai e de Jesus Cristo nosso irmão, se reflete, como se fosse por lei física, no próximo, segundo a palavra de S. João: “É mentira amar a Deus (que não se vê), se não se ama o próximo (que se vê)”.
Por isso o apostolado, o serviço dos irmãos, que segundo o carisma salesiano são de preferência os jovens, e entre eles os mais necessitados, é consequência e manifesta- ção externa do nosso amor para com Deus, que nos levou à nossa doação total a Ele, e por Ele aos nossos próximos.
Por tudo o que se disse, estamos bem persuadidos de que somos Salesianos porque cremos em Deus e, portanto, cremos no amor do Pai, nosso bem supremo, por nós; e ao seu amor respondemos com a nossa entrega total, que se traduz em amor de servi- ço pelas almas.
A nossa consagração, portanto, de per si, não é dirigida ao próximo; só Deus pode tornar sagrada essa entrega. Não somos “voluntários da paz”, nem simples técnicos do

desenvolvimento: somos algo profundamente diferente e mais nobre. Nós professa- mos os conselhos evangélicos para seguir Cristo pobre, casto, obediente. E seguindo o Cristo total, o seguimos na caridade que Ele trouxe a esta terra, caridade que para ser verdadeira e cristã desenvolve-se sempre em duas diretrizes inseparáveis: Deus e pró- ximo.
Essa é a essência e a natureza da nossa vocação.
Devemos ter essas realidades bem presentes para torná-las operantes, a fim de que se mantenham límpidas e vivazes também diante das dificuldades, diante das diversas tentações, diante das confusões de hoje. Alimentadas pela oração simples que é con- tato filial com Deus, elas nos farão viver a nossa vocação numa coerência generosa e fiel, mais do que certas discussões ou debates, mais do que tantos artigos de revistas, que muitas vezes servem somente para confundir as ideias e perturbar as consciências.
Eu disse acima: coerência fiel e generosa”. Parece-me necessário sublinhar estas pa- lavras. Se cremos, se cremos verdadeiramente que fizemos a nossa entrega total por amor pelo Deus bondoso, não é possível, principalmente hoje, arrastar uma vocação na mediocridade, na rotina, pior ainda, no comprometimento.
A primeira vítima do comprometimento é a mesma pessoa que o vive. No fundo da alma ele está insatisfeito. Por isso, amiúde é amargo, crítico, contestador. Os próprios leigos reagem duramente quando percebem que se acham diante de quem vive a sua vocação incoerentemente, com uma vida em que parece haver duas almas que se anu- lam reciprocamente. Isto acontece sobretudo quando se trata do comprometimento afetivo como se diz hoje.
Não me parece fora de lugar entreter-nos um pouco sobre este assunto. É um dos motivos mais frequentes das crises vocacionais.

O comprometimento afetivo

Maturidade afetiva, integração afetiva.
Hoje no ambiente religioso se fala e se escreve de complementação dos sexos, da abolição da separação dos sexos, de uma chamada terceira via entre matrimônio e celibato consagrado. Vários paladinos destes novos princípios acabaram por enveredar pelo caminho do matrimônio. Não é para se admirar. Essas teorias, com efeito, são desvios insustentáveis na vida religiosa.
Se a nossa consagração é total (e não creio que disto se possa duvidar), como se pode pensar em comprometimento do tipo a que levam tais teorias?
Nenhum documento de autoridade alguma da Igreja jamais disse coisas semelhan- tes.
Infelizmente há quem na prática nutre a ilusão de poder realizar essa “terceira via”, pretendendo acordo entre castidade consagrada e vida mundana, relacionamentos femininos mais ou menos ousados, que procura justificar com várias motivações.
Há quem, sem ter nenhum encargo, procura por conta própria apostolados femini- nos, mas esses apostolados, se não forem confiados pela obediência, se não forem pedidos por verdadeira necessidade das almas, se não forem realizados no modo, no tempo e no estilo que se devem exigir (e os mesmos leigos exigem) de um Salesiano,

então não servem, não podem servir de álibi para uma evasão, para essa terceira via que, infelizmente, acaba muitas vezes levando ao abandono da vocação, mesmo de- pois de muitos anos de profissão e de sacerdócio.
A experiência repete-nos todos os dias que não bastam para defender-nos nem mesmo os cinquenta ou sessenta anos de idade, os altos cargos que se ocupam, não basta nem sequer a ordenação episcopal.
Dir-se-á que não se pode viver dentro de quatro paredes, que é necessário abrir-se, que não se pode e não se deve considerar a mulher como antes, etc.
Sim, é preciso abrir, e a Congregação apoia todas as aberturas construtivas para o Salesiano e para as almas. É preciso abrir; mas esta palavra não pode servir para que qualquer um jogue à ruína os irmãos especialmente os mais novos.
Por exemplo, a propósito da chamada mixité, há normas e princípios claros; como são observados? Aliás, nota-se que em certos casos demonstra-se tanto zelo no apos- tolado feminino, enquanto no mesmo ambiente os jovens, a nossa porção específica, estão praticamente abandonados.
Nesse campo houve tristes experiências, aqui e acolá, recentemente até. A verdade é esta: a realidade humana é sempre a mesma. O homem é sempre homem ao lado de uma mulher. E com todas as solicitações eróticas e afrodisíacas que aumentaram enormemente em toda parte, o consagrado fica ainda mais exposto, precisamente porque não é destinado ao matrimônio.

Advertências que fazem pensar

Dom Ancel, o bispo dos padres operários, tem palavras de realismo sadio e sem preconceitos, mas que retomam o ensinamento de sempre: “Se quisermos conservar perfeita castidade — diz ele — devemos saber renunciar ao que, de fato, determinaria em nós obsessões ou impulsos a que não poderíamos resistir. Quem acha que pode ler tudo, ouvir tudo, ver tudo, quem recusa dominar a própria imaginação e as suas ne- cessidades afetivas, não deve comprometer-se no caminho do celibato”.
E o cardeal Pellegrino, comentando estas palavras para jovens clérigos, acrescenta: “Trata-se de escolher: achais que podeis ler tudo, ouvir tudo, ver tudo, não quereis empenhar-vos em dominar a imaginação e necessidades afetivas? Então convém to- mardes, e em tempo, outro caminho. Se alguém disser: Eu posso ler qualquer coisa, ver qualquer coisa sem perigo algum, sem nenhuma perturbação — continua o cardeal Pellegrino — não posso levá-lo a sério. Afinal, não sois de aço, sois de carne também vós”.
Dom Ancel concluía: “Deus não poderia continuar a ser fiel a vós; não se pode exigir de Deus que estabeleça para vós uma salvaguarda milagrosa”.
Mas desejo trazer-vos aqui uma advertência que vem dos que estiveram muitos anos unidos a nós pelos vínculos da consagração e do sacerdócio, e depois nos deixa- ram, abandonando consagração e sacerdócio.
Em confronto com alguns que parecem negar a realidade do pecado original, as confissões desses irmãos convidam a refletir.

No estudo sociológico com o título: O drama dos “ex”, o P. Burgalassi traz os seguin- tes resultados sobre as causas do abandono.
95% afirmam que foi o fato de terem deixado a oração; 75%, o amor por uma mu- lher; 83%, o desajuste de uma consciência não mais em paz.1 E P. Burgalassi conclui: “Os ex não têm dificuldade em admitir que a sua decisão foi a conclusão lógica de um estado que durava há tempo (“há muito não vivia em paz com a minha consciência”) em que diminuíram e afrouxaram os meios normais de auxílios espirituais”.
Como se vê, não se chega ao triste epílogo improvisamente, e a certo ponto se cru- zam e confundem causas e efeitos, abandono da oração e relacionamentos femininos; infelizmente a conclusão é sempre dolorosa e negativa.
Não gostaria que alguém tivesse de tudo o que disse a impressão de medo excessi- vo, de fechamento custe o que custar. Não se quer absolutamente nada de tudo isso, repito-o ao longo de toda a minha carta. Quer-se apenas travar uma conversa leal e construtiva, a partir de uma posição de realismo, sem encobrir a verdade com nuvens de fumaça de palavras retumbantes, mas equívocas.
E a verdade é esta: a nossa consagração exige um coração indiviso. Qualquer um então compreende, mesmo do ponto de vista da dignidade humana, a situação repug- nante em que viria a achar-se o Salesiano que quisesse viver uma vida de compromis- so. É preciso ter a coragem e a lealdade coerente de uma verdadeira escolha.
Insisti até agora sobre qual deve ser a linha de defesa da nossa castidade consagra- da, mas como poderia calar sobre a outra verdade? A ajuda primária para a nossa cas- tidade vem da Graça e consequentemente da oração.
Ouvistes sobre isso as confissões de advertência de ex-sacerdotes; ouçamos agora as palavras de um grande teólogo do nosso tempo, Padre K. Rahner: “... Tratando de teologia do celibato (vale bem para nós, consagrados!), estamos tratando de uma par- te da teologia que se adquire não da cátedra acadêmica, não das conversas de muitos, não das compensações medíocres, mas que se adquire de joelhos, na oração” (Carta sobre o celibato).
Concluamos estas considerações iluminados pelo nosso Pai. Dom Bosco teve que tratar largamente com o mundo feminino (basta ler as Memórias e o Epistolário); em todas as suas abordagens nunca se mostrou complexado, mas na sua amável sociabili- dade foi sempre sacerdote.
Olhemos para ele que também nisto é para nós mestre admirável; procuremos an- tes de tudo ser, e em seguida viver, pensar, agir e apresentar-nos como sacerdotes em todo lugar, como ele, e como ele poderemos viver a nossa castidade integral e alegre, e exercer serenamente o nosso apostolado para o nosso bem e o bem das almas.

Nenhum de nós é uma ilha

Mas nenhum de nós é uma ilha.




1 O autor da pesquisa faz notar que a porcentagem total supera os 100% porque cada entrevistado fez mais de uma opção.

Somos responsáveis também pela vocação dos nossos irmãos. O dito Mandavit unicuique de próximo suo [mandou a cada um que cuidasse do seu próximo] parece- me valha antes de tudo para a nossa família.
Fala-se de corresponsabilidade: precisamente nós — e nesse ponto de modo espe- cial — podemos construir ou destruir, salvar ou perder vocações (até sem disso termos consciência). Os Superiores (que não são só os Inspetores e Diretores, embora tenham eles a responsabilidade primária da vocação dos irmãos) cuidem realmente disto.
Mesmo numa comunidade responsável de adultos maduros, como hoje se diz, os irmãos não podem ficar entregues a si próprios; e confiança não quer dizer nem de- sordem nem caos. As vítimas, afinal de contas, acabam por ser os mesmos irmãos.
Mas é preciso também dizer que cada Salesiano continua sempre a ser um homem, que necessita de conforto, guia, às vezes, ainda, de ajuda.
A ausência desses elementos determina, às vezes, situações que se refletem negati- vamente, embora de modo lento, nas vocações. Isso vale especialmente (mas não se diz exclusivamente) para os irmãos no tirocínio, para os estudantes universitários.

Atitudes decepcionantes

Há, porém, responsabilidades maiores, mais profundas, que têm seus reflexos na vocação dos irmãos, responsabilidades, em modo particular, dos que exercem alguma autoridade nos vários níveis da comunidade, mas não só eles.
Explico-me. Pensemos no Redimensionamento... Quantas e quais consequências não têm, para a vida e vocação do Salesiano de hoje, uma desarrazoada defesa do pas- sado! ... Pensemos na renovação mais do que desejada pelo Concílio e pelo XIX Capítu- lo Geral, e que ainda não foi posta em prática... Pode-se pensar que isso deixe os ir- mãos insensíveis? Pensemos, por exemplo, numa escola que não seja animada por um sopro vivificador de formação cristã; não se podem ignorar as frustrações de irmãos diante de situações teimosamente imóveis, precisamente nesse setor do nosso aposto- lado. Fechar-se hermeticamente diante de pedidos razoáveis e construtivos (por exemplo, o modo de exercer a autoridade, a corresponsabilidade...) é uma atitude que provoca reações e deixa nas mãos do extremo oposto certas iniciativas que infelizmen- te pecam por excesso. Assim, “rejeitando tudo”, quase fatalmente se acaba por pro- vocar os que “aceitam tudo”.
A Congregação não é, nem deve ser, instituição esclerosada... Infelizmente, porém, há os que, sem perceber, apresentam-na dessa forma. Urge apresentar a Congregação com fisionomia e movimento juvenis.
Não se pode admitir o princípio: Quieta non movere. A história não espera por nós.
Isso, porém, não significa que tudo seja lícito, que qualquer um possa tomar todas as iniciativas que lhe passem pela cabeça. Os documentos tanto conciliares, como pós- conciliares, dizem claramente que as “experiências” devem ser promovidas, e, em to- do caso, devem ser sempre aprovadas de antemão, pela autoridade competente. É norma ditada por uma experiência sábia.
Mas depois de esclarecer isso, talvez seja o caso de perguntar: Que é que fizemos para realizar de fato o XIX Capítulo Geral e o Concílio, na Inspetoria, na casa, na pa-

róquia? Para um sem número de ações importantes e preciosas, não eram necessárias licenças complexas; bastava apenas a vontade decidida de atuá-las.
Não é então o caso de verificar o modo como correspondemos às expectativas ra- zoáveis, nesse campo, por parte dos irmãos? Bem triste seria se vocações autênticas precisassem sofrer penosas frustrações, por causa da atitude fechada de quem deve- ria... abrir. Por exemplo: Que é que se faz para informar os irmãos sobre a vida, inte- resses e problemas da casa? Que é que se faz para que se dê vida à comunidade edu- cativa? Que é que se faz para a vida litúrgica da comunidade dos Salesianos e dos jo- vens?
Mas há também o defeito oposto (é sempre verdade que in medio stat virtus). Não se pode, em nome de uma renovação interpretada de maneira completamente pesso- al, acabar com toda norma de vida religiosa, até as mais essenciais, fazendo da comu- nidade religiosa um agrupamento de indivíduos que só se encontram na hora das re- feições.
Bem sei que é difícil, especialmente nos dias que correm, evitar desvios e abusos. É verdade que esse é muitas vezes o tormento de quem carrega sobre si o peso da res- ponsabilidade. Mas o que está em jogo é tão importante que é preciso enfrentar qual- quer sacrifício para evitar tais desvios. Está em jogo a vida da Congregação: diante des- sa perspectiva, ninguém, de forma alguma, pode desertar.

Elementos que alimentam a nossa vocação

Entretanto, existem elementos essenciais que, na medida em que interessam à nos- sa vocação pessoal, ao mesmo tempo contribuem para alimentar na comunidade a consagração e vocação de cada um dos seus membros.
A nossa consagração e, portanto, a nossa vocação, não são fatos ocasionais, de um momento. Precisam se renovar, podemos dizer, a cada instante.
Ora, a renovação contínua, total e alegre, da nossa consagração, é eficazmente po- tenciada pelo “clima” que, nas comunidades, é fruto de vários componentes. Estes,  por sua vez, atuam em virtude da ação de cada membro da comunidade e, de modo particular, dos que nela gozam de influência ou têm responsabilidades.
Quais são os principais componentes do clima que alimenta a vocação dentro da comunidade?

a) A oração

Antes de tudo a oração.
No estudo dos Superiores Gerais sobre as crises vocacionais, em dado ponto se lê: “Quem sabe rezar, persevera”; e, como contraprova, indica-se o fato de que, em geral, os falidos na vocação confessam que iniciaram o caminho do abandono quando deixa- ram a oração.

Direta e explicitamente os ex-sacerdotes interpelados pelo P. Burgalassi, sociólogo, pesquisador das causas de abandono do sacerdócio confirmam a mesma coisa. Como já referi, 95% deles colocam entre as causas o abandono da oração.
Nem podia ser diferente.
Se é verdade que a oração é contato com Deus, fonte e canal da graça que é absolu- tamente necessária à vida consagrada, então é necessário reconhecer a dramática verdade da afirmação: “Quem sabe rezar persevera”.
A oração, porém, não é rezar de qualquer maneira, mas é saber rezar. E isso é, tal- vez, não raramente, um ponto fraco em nossa vida pessoal e também em nossas co- munidades.
Não é por acaso que o Perfectae Caritatis estabelece claramente que a oração deve ser a preocupação primária de toda alma consagrada. Pode-se dizer que a cada página retorna e insiste nesse conceito. Eis uma passagem fundamental: “Os que professam os conselhos evangélicos procurem e amem antes de tudo a Deus que os amou por primeiro, e em todas as circunstâncias esforcem-se para alimentar a vida escondida com Cristo em Deus. Por isso... cultivem assiduamente o espírito de oração e a mesma oração, haurindo-os das fontes genuínas da espiritualidade cristã” (PC 6).
Em poucas frases temos os elementos essenciais da oração verdadeira e, por isso, eficaz. A busca constante de Deus, o amor a Deus concretizado em fatos, a vida escon- dida com Cristo em Deus: eis as fontes profundas que tornam a oração e o espírito de oração vivos e ativos, alimentados nas fontes genuínas da espiritualidade cristã, fontes que são principalmente a Palavra de Deus e o Corpo de Cristo, como observa um escri- tor (P. Anastácio, em La Preghiera).
“Cristo Pão e Cristo Palavra” são os alimentadores insubstituíveis da vida e, por isso, da vocação religiosa.
Uma pergunta, então: Como se cultiva em nossas comunidades a oração, que, por sua natureza deve levar a criar “comunhão”? Sem excluir, é claro, a oração pessoal, sobretudo na forma de oração mental, tão necessária à “mais íntima e eficaz participa- ção no sacrossanto mistério da Eucaristia e da oração pública” (ES, II, 21).
Se a oração tem uma importância primária, é preciso que isso seja reconhecido concretamente nas comunidades, “defendendo a custo de qualquer sacrifício a dimen- são orante da vida consagrada”.
Isso vale para cada Salesiano e mais ainda para os que têm o mandato de serem os “animadores” das comunidades. Não se pode, com efeito, esquecer o perigo da secula- rização que hoje paira continuamente sobre a vida consagrada e apostólica. Precisa- mente por isso devemos aproximar-nos mais de Cristo: assim também conseguiremos dar Cristo ao mundo.

b) A caridade

Da oração, contato filial, pessoal e comunitário com Deus, nasce a caridade frater- na, também ela componente essencial do clima que dá vida à nossa vocação.

Este ano, e não foi por acaso, quis convidar a nossa Família para a prática conscien- te e concreta dessa virtude teologal. Digo teologal, porque o amor aos irmãos para quem tem fé — e nós queremos tê-la — é virtude teologal, como o é o amor de Deus.
Tem-se escrito muitíssimo sobre essa virtude. Mas é também verdade que hoje pa- rece que, justamente nos ambientes religiosos e eclesiásticos, deve-se constatar dolo- rosa falta dessa virtude. Não é o caso de se fazer o diagnóstico. O fato, infelizmente, existe.
Comunidade fria, mesquinha, cheia de distâncias; comunidade cujos membros não têm tempo e modo ou vontade de se encontrarem com serenidade; que não se sen- tem parte viva de uma família de adultos; que não se ajudam nem se compadecem uns dos defeitos dos outros; que não se toleram na diversidade de ideias e mentalidades; que não se substituem no trabalho, quando necessário; comunidade assim não causa admiração que se transforme em túmulo para muitas almas.
Dolorosamente verdadeira é a palavra de Bernanos (Diário de um Pároco de Aldeia): “O inferno é não mais amar”.
Como é importante acolher a palavra que Nosso Senhor dirige a cada um dos mem- bros das nossas comunidades, e mais ainda aos Superiores: “Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei, e por isso entregai-vos!” Empenhai-vos em serdes os primeiros a vos entregar aos vossos irmãos! Empenhai-vos, todos os dias, para criar com a vossa contribuição pessoal um clima de verdadeira caridade: nunca errareis. Os frutos dessa doação, de um modo ou de outro, não faltarão, nem para os indivíduos, nem para as comunidades. É o que Nosso Senhor nos garante e a experiência de cada dia vai con- firmando.

c) A pobreza

E como poderia faltar a pobreza numa comunidade que quer verdadeiramente dar testemunho da própria consagração perante as pessoas de fora, e — antes ainda — perante os próprios membros? Nós já sabemos. Depois do Concílio, em medida nunca vista no passado, sente-se a necessidade de uma coerência levada às últimas conse- quências na sequela de Cristo pobre.
Mas devemos reconhecer também que às muitas palavras que se disseram e escre- veram, ao menos em certa proporção, não corresponderam os fatos. Por exemplo: depois da minha carta sobre a pobreza, a par de esforços corajosos e dignos de louvor, constata-se também, cá e acolá, certa insensibilidade e às vezes uma penosa resistên- cia, certa atitude de defesa e justificação de situações que se foram estratificando com o correr do tempo, mas que não podem perdurar, sem que se comprometa a vida, a nossa verdadeira vida, que é antes de tudo religiosa, de consagrados, numa palavra, de voluntários pobres, portanto.
Se quisermos dar à Congregação um ar de juventude, se quisermos que as novas ge- rações aceitem a Congregação, o caminho obrigatório é o da pobreza vivida, praticada, mesmo no sofrimento. Pobreza sólida, não de retórica fácil e exibicionista, mas pobre- za que se encarna na vida e no estilo pessoal de cada um, nas roupas e nas viagens,  nos veículos e na alimentação, nas férias; pobreza que se respira na comunidade cujos membros, em ambientes simples, porém asseados, vivem do próprio trabalho que ofe-

recem generosamente, segundo as próprias forças e possibilidades, à comunidade, sem egoísmos nem preferências pessoais, sem desigualdades em função dos próprios comodismos, inimigos mortais da paz e união fraterna; pobreza que se verifica nas obras atendidas segundo o carisma salesiano e no estilo que se confere a elas.
Deixando de atender ao apelo dessa pobreza, daremos alimento ao clima de abur- guesamento que é o anestésico maléfico do entusiasmo e do amor ao sacrifício e à renúncia, condições indispensáveis para uma vida religiosa e apostólica empenhada e fecunda, e para atrair vocações de valor para a Congregação.

d) A alegria

Quereria, por fim, recordar que sem alegria a nossa vida religiosa seria como a de uma família condenada a viver num tugúrio onde não entra o sol. Parece-me poder dizer que há vocações que acabam falindo porque encontram na comunidade um cli- ma de frieza, às vezes de desalento, amargura e pessimismo; numa palavra muito usa- da, de frustração.
No espaço de uma carta como esta não é possível analisar a fundo tais estados de espírito. É verdade que as causas podem ser muitas, objetivas e subjetivas, com expli- cações que em certo sentido as justifiquem, ou então sem qualquer justificação.
Mas, sem descer a análises, quereria dizer: — Se os membros da comunidade vivem uma vida de fé, manifestada e alimentada pela oração e pela caridade fraterna (esse é o ponto), por uma pobreza generosa que nasce da vontade de seguir Jesus de perto, não é difícil viver ao menos com serenidade, apesar das inevitáveis ocasiões de obstá- culos, contradições e fraquezas.
Todavia, ainda diria algo a mais. Se acredito firmemente na minha vocação, se a vi- vo plenamente com espírito de fé, as ineficiências, as mesmas infidelidades de toda espécie por parte de quem convive comigo, não me abalam. Sei que me consagrei a Nosso Senhor e não aos homens; dele espero a palavra que recompense a minha con- sagração. Os grandes e verdadeiros santos, mesmo nos momentos mais obscuros da vida da Igreja, não se deram por vencidos, não desertaram, não perderam a esperança mesmo diante do descaminho de quem estivesse ao seu lado, em posição até de res- ponsabilidade. Sabiam, sentiam que a própria fidelidade se apoiava não em homens, mas em Nosso Senhor. “Scio cui credidi”. Daí o “nada te perturbe” de Dom Bosco. Isso, porém, não significa evidentemente insensibilidade nem indiferença.
Diante dos interesses, os autênticos interesses da Congregação, que são sempre meus, sem perder a paz, posso e devo desempenhar a minha parte, e isso especial- mente hoje, quando a Congregação convida todos os seus filhos a darem a própria contribuição ao processo de renovação que também a Igreja quer de nós. Todos co- nhecem as maneiras e os instrumentos dessa participação.

Atitudes erradas e prejudiciais

Há infelizmente outras atitudes vindas de motivos bem diferentes e em nada “edifi- cantes”.

Há às vezes na casa religiosa e talvez — por que não? — mesmo em casas salesia- nas, pessoas cujas palavras e mesmo o tom e a atitude habitual, denotam um coração exacerbado, cheio de amargura, diria, uma alma que continua a viver fisicamente den- tro das paredes da casa religiosa, sentando-se à mesa comum, gozando das suas van- tagens, mas permanece a ela alheada e até hostil. Quais seriam as causas desse estado de espírito?
Deixando de lado os casos de caráter psíquico, cito um ou outro à maneira de exemplo de uma vocação errada, que não se ajustou, uma vocação não retificada: é como a agulha magnética da bússola que se agita para todos os lados enquanto não encontra o seu norte. “Almas há que são tristes e cheias de amargura, porque não são o que deveriam ser”.
Ao lado desses casos, vem o de quem persiste em viver uma vida de compromisso, especialmente afetivo: diríamos que se trata de uma vida dupla, absolutamente in- compatível com os empenhos sagrados que assumiu. Um escritor, P. Fabi (Due mani piene di Dio), diz a esse respeito: “A raiz profunda de alguns descontentes, de alguns hipercríticos, com excessivas veleidades de evasões, saídas, insatisfações profundas, inexplicáveis, de exigências indefiníveis, de cansaço apostólico, a raiz profunda é esta: doença de coração. Não houve solução correta para o problema afetivo, faltou a su- blimação adequada, faltou a suficiente integração afetiva num sincero amor aos ir- mãos, aos Superiores”.
A experiência quotidiana nos faz tocar com a mão que o autor acertou em cheio. A quem se achasse nessas condições, nós repetimos a palavra de Nosso Senhor: “Nin- guém pode servir a dois senhores”. E que ele tire pessoalmente a conclusão, em vista de uma vida mais serena.
Mas pode haver também quem fale com pessimismo cheio de fel das coisas da Con- gregação, afirmando que nela permanece para “mandar tudo pelos ares”, e isso “por amor à Congregação”. Boas intenções à parte, claro que se trata de uma atitude que pelo menos causa muita perplexidade.
Antes de tudo, não se compreende como — por amor — se possa destratar dessa maneira a própria mãe, mesmo se cheia de defeitos. Mas, depois, os reformadores da Igreja, e o argumento vale muito bem para a Congregação, os que verdadeiramente a quiseram purificar e melhorar, não os que a dilaceraram e cobriram de lama, tiveram sempre um comportamento bem diverso. Nunca dinamitaram a casa da própria Mãe, para fazê-la desmoronar sem se preocuparem com as consequências; mas começaram a apresentar em sua própria pessoa, como refere um escritor, “a amostra do tecido que queriam vender”, ou, sem metáforas: apresentaram-se com um passado limpo e em regra, com uma vida religiosa e sacerdotal exemplar, que é o único sinal pelo qual se reconhecem os verdadeiros “profetas”. Além disso, ao invés de recorrerem a atitu- des demagógicas e demolidoras, que nada constroem, procederam com caridade e respeito, especialmente com a oração. Assim é que acabaram por ter razão. Esse é o caminho para demonstrar, com fatos, que se procura verdadeiramente a glória de Nosso Senhor, que se ama a Congregação e se deseja eficazmente a sua renovação.
Nestes momentos em que estamos sendo, por assim dizer, bombardeados de todos os lados, com solicitações e sugestões de toda espécie, penso ser útil dar atenção a observações tão simples e claras. Elas têm o único mérito de provirem de quem possui experiência de homens e coisas, e um grande amor à nossa Mãe, a Congregação.

Um motivo de confiança

Voltando ao argumento da alegria, embora entre mil ineficiências e incertezas, en- tre mil problemas e desilusões, temos motivos para cultivar a alegria e a confiança. Antes de mais nada, por sermos cristãos. Bernanos repreende-nos pelo fato de que, sendo cristãos, não se concebe tenhamos um rosto (e uma alma) triste. Que dizer en- tão da alma consagrada que crê e vive as palavras de Jesus: “Bem-aventurados os po- bres... Bem-aventurados os puros...”? Como ser triste o religioso que crê em Jesus- Verdade?
Depois, quando do meu escritório vou passando em resenha, como numa tela de cinema, os Salesianos espalhados por todos os continentes, encontro motivos tangí- veis, diria, de confiança, alegria e esperança. Esses são também os motivos da alegria de cada Salesiano. Temos sim, temos casos que inspiram compaixão (não somos, tal- vez, homens?); temos problemas que enfrentar e resolver (não somos, talvez, homens vivos?), problemas urgentes, que não nos dão trégua; mas temos, também, muitos e muitos Salesianos que não vivem promovendo debates ou mesas redondas, mas vivem as Bem-Aventuranças; servem realmente a Nosso Senhor; trabalham em silêncio, mas com inteligência e dedicação, para a glória de Deus; amam como filhos a Congregação; vivem intensamente os interesses que ela tem e demonstram-no, sofrendo em si, sem exacerbar as suas feridas, preocupados tão somente em mitigá-las.
Vejo esses milhares de irmãos e, entre eles, muitos jovens, outros já amadurecidos em idade, sobrecarregados de trabalhos, que, disseminados pelos continentes, se sa- crificam alegremente nas missões, nas paróquias populosas e muitas vezes paupérri- mas, nos leprosários, na periferia miserável das grandes cidades; vejo-os empenhados nos oratórios, no confessionário, na catequese, no meio de milhares e milhares de ór- fãos, de meninos, de jovens — operários, camponeses ou estudantes, não importa — aos quais se prodigalizam de corpo e alma, com autêntico heroísmo encoberto, porém, de encantadora simplicidade. Vejo muitos outros ainda, que, nas mais variadas ocupa- ções, das mais humildes às mais qualificadas, amam a Nosso Senhor in simplicitate cordis, apesar de ricos de cultura vasta e profunda. E o servem alegremente na pessoa do próximo sem se envolverem em problemáticas corrosivas.
Essa visão — que não é fantasia — é para mim motivo de confiança, otimismo e alegria, e deve sê-lo também para todos vós, caríssimos. A Congregação tem um mag- nífico potencial de homens que acreditam na própria vocação e prestam grande servi- ço à Igreja, enquanto vivem do melhor modo a própria consagração. Como poderíamos cair então numa atitude de desconfiança e desalento?
Em cada casa, em cada comunidade, alarguemos a visão para além do estreito cír- culo das pequenas deficiências locais. Reconhecendo o grande bem que existe e circula na Congregação, certamente sem desconhecer limitações e falhas, esforcemo-nos para ser, não digo fomentadores de otimismo vazio, mas realizadores de todas as condições preliminares que nos deem o direito de olhar para o porvir da Congregação com oti- mismo sadio e construtivo.
Caros irmãos, não saberia sugerir modo e meios diferentes dos que acima mencio- nei, a fim de que as nossas comunidades alimentem um clima que dê força e confiança para vivermos a nossa vocação.

Parece-me, aliás, que sem tais componentes — Oração, Caridade, Pobreza, trabalho e otimismo sadio — será difícil evitar as crises que tanto dano causam a todos.

As novas vocações

Se, todavia, o primeiro cuidado e a primeira responsabilidade diz respeito à nossa vocação pessoal e à dos nossos irmãos, não nos podemos desinteressar das futuras vocações.
Se nos sentimos parte viva da família, se amamos a Congregação e queremos que, renovada e rejuvenescida, continue no tempo a missão que lhe foi destinada pela Pro- vidência, não podemos deixar de nos interessar pela condição, que não se pode derro- gar, para a sobrevivência fecunda da Congregação: é o problema das novas vocações.
Em algumas Inspetorias (felizmente ainda são poucas) já se verifica uma média bas- tante alta da idade dos irmãos. Isso demonstra claramente a diminuição numérica de novas vocações, diminuição que não é de hoje.
Tenho presente que o problema é difícil e complexo. Mais que repetir lamúrias e ca- talogar dificuldades e obstáculos, Dom Bosco nos ensina a superá-los com confiança e ao mesmo tempo com a coragem de olhar para a realidade e pôr em prática as medi- das adequadas. É trabalho urgente e bem mais importante do que construir novos edi- fícios ou quadras esportivas.
Uma afirmação preliminar. Há vocações. Ao menos em germe elas existem. A afir- mação não é minha, mas de um psicólogo orientador em escolas estatais. Depois de ter examinado milhares de rapazes, dos 12 aos 15 anos de idade, verificou que certa porcentagem demonstrava vocação sacerdotal ou religiosa.
Embora dando o valor que se pode dar a uma “vocação” nessa idade, o fato é que, em ambientes não certamente atendidos do ponto de vista religioso, se manifestem os germes vocacionais. Vem, pois, espontânea a pergunta: “Será possível que também nos milhares de alunos e oratorianos das nossas casas, não haja meninos com germes de vocação?”
Esse ponto é fundamental.
Diz-se muitas vezes — e no-lo repetem também vozes externas — as vocações de- vem surgir do nosso mundo juvenil. É verdade: de várias partes nos estão lembrando que nos primeiros tempos da Congregação, com Dom Bosco e depois dele, as vocações provinham dos nossos ambientes. Devemos até dizer que a nossa Congregação tem entre suas finalidades a promoção das vocações. Perguntemos então: “O que fazemos para promovê-las (e a palavra encerra um conjunto de consequências) e o que não fa- zemos, enquanto poderíamos e deveríamos fazer?” Certamente, se cada comunidade criar um clima favorável para que as vocações germinem, elas hão de aparecer. Esse clima, porém, é fruto do trabalho de todos; clima de alegria serena, de caridade entre os irmãos, e entre estes e os meninos; clima de trabalho e sacrifício generoso (não de vida mais ou menos hedonista e mundana); clima missionário, salesiano, onde não se tem medo de tornar conhecidos a vida e o estilo da Congregação e de Dom Bosco; cli- ma de clara piedade litúrgica e mariana; clima, enfim, de amizade cristã que se mani- festa também nos contatos pessoais com os meninos.

Num ambiente assim animado, a ação discreta, mas inteligente e, mais ainda, per- passada de fé, ação digo do Diretor, do Catequista, do bom Confessor, de simples sa- cerdotes e coadjutores, muito dificilmente deixará de produzir seus frutos.
Por outro lado, está comprovado que, não obstante toda a avalanche de uma litera- tura que nos apresenta a juventude de hoje como desvairada, vítima do sexo, das dro- gas, da revolução, a realidade põe diante de nós, todos os dias, muitos e muitos jovens não só disponíveis, mas ainda abertamente decididos contra qualquer forma de medi- ocridade ou renúncia às responsabilidades. Esses jovens dão-nos muitas vezes lições  de generosidade e doação, que ecoam uma reprovação ao medo que temos de empe- nhá-los a fundo. A verdade é que nós, por primeiro, devemos ser e mostrar-nos seria- mente empenhados e coerentes.

Uma instituição sempre atual

A esta altura é oportuna uma palavra a propósito de polêmicas a respeito das casas que tradicionalmente chamamos “aspirantados”, ou também “seminários menores”...
Bem sei que há fortes correntes contra esses Institutos; conheço as críticas que se fazem cá e acolá; sei também que, depois das críticas demolidoras, feitas nos anos passados, sucederam-se juízos bem mais ponderados, prudentes e construtivos. Quero dizer que, após a experiência totalmente negativa da abolição desses Institutos e estu- dos mais profundos de especialistas, muitas Dioceses e Institutos religiosos tiveram que rever posições, reconhecendo como válida a ideia do “seminário menor”; mas revendo, também e profundamente, sua feição e estrutura.
É meu dever acrescentar que um estudo, feito pela União dos Superiores Gerais, chegou a esta conclusão que exponho em síntese: um candidato pode muito bem amadurecer num seminário menor, desde que se lhe dê formação adequada às neces- sidades da idade que tem e com mais abertura do que no passado.
O Cardeal Pellegrino, depois de ter dito que “os seminários menores (a que cha- mamos aspirantados) constituem ainda instrumento necessário, ao qual não podemos renunciar, para o recrutamento em geral e para o cultivo das vocações”, acrescenta: “Parece-me sermos ingenuamente presunçosos quando pretendemos indicar a Deus a idade e momento em que deva fazer ouvir a sua voz!”
O estudo dos Superiores Gerais conclui assim: “O seminário menor, numa ou noutra forma (internato, semi-internato, aulas em outros Institutos religiosos que mereçam toda a confiança...) deve, por quanto possível, ser mantido. As despesas são grandes; mas não devemos calcular a renda unicamente pelo número dos que atingem a meta”.
E nós, o que faremos? Antes de tudo perguntaria: Temos vocações vindas das obras em que trabalhamos? Infelizmente a resposta não é muito confortadora. Pouquíssi- mas, mesmo sendo verdade que há belas e consoladoras exceções.
Como então poderemos tranquilamente eliminar Institutos que, com devidos e sa- dios ajornamentos, em ambiente de bem-entendida abertura e liberdade, organizados e dirigidos à luz dos documentos conciliares e pós-conciliares e da Congregação, sejam apropriados para desenvolver os germes de vocação que se podem encontrar em de- terminados indivíduos com elementos de vocabilidade?

Parece-me que eliminar esses Institutos seria trair a Congregação, dar-lhe golpe mortal. Mas, isto dito, devo logo acrescentar: reconheço que as melhores vocações devem ser recrutadas em nossas obras: oratórios e centros juvenis (campos mais fe- cundos de magníficas vocações salesianas), colégios, pensionatos, paróquias. Sobretu- do, o surgimento dessas vocações será a “prova dos nove” de que a nossa comunidade soube criar o clima em que os misteriosos germes da vocação encontram modo de se manifestar e desenvolver.
Mas enquanto não isso não acontecer, poderemos, em consciência, fechar as casas criadas para as vocações? Penso que ninguém que tenha consciente sentido de res- ponsabilidade ousará responder afirmativamente.2

Renovar sem extremismos

É claro que em muitos aspectos os aspirantados devem ser postos num plano dife- rente em relação ao passado. Não quero com isso de modo algum encorajar certos extremismos, de efeitos absolutamente negativos, que todos, e não só os Inspetores, conhecem. Vou ser mais explícito. Em alguns lugares, substituiu-se, de um momento para outro, um regime fechado, como de estufa, por outro de liberdade sem controle, permitindo até o que nenhum colégio discretamente sério, e muito menos pais consci- entes de seus deveres de educadores, teriam tolerado. Perdeu-se o senso do equilíbrio e da gradualidade, confundindo desafortunadamente a educação para a liberdade — que é exercício progressivo de algo a ser graduado inteligentemente — com a con- cessão de indiscriminada e liberdade não razoável, de que os mesmos jovens mais ma- duros se lamentaram, protestando contra esses graves erros de seus educadores. Não quereria ser mal-entendido. Embora tenha que me repetir, afirmo: — Nos aspiranta- dos (e de maneira semelhante nas outras casas de formação) é preciso que se faça o ajornamento. É preciso, pois, que se estudem seriamente os documentos das autori- dades competentes (não o primeiro artigo de revista de quem só tem um conhecimen- to superficial desses problemas); organizem-se planos e programas, não aéreos, teóri- cos e abstratos, mas tendo em vista o tipo de meninos e jovens, a idade, o ambiente familiar e social em que viveram, o ano de estudos em que estão (uma coisa é o meni- no das primeiras séries, outra é o rapaz que está nas últimas séries antes do novicia- do).

Ponto importantíssimo: a seleção das vocações

Especialmente sobre um ponto desejo pedir a atenção, sobretudo dos irmãos dire- tamente encarregados da questão das vocações: a seleção. Devemos falar claramente. Mesmo com boa intenção, muitas vezes, teve-se a preocuparão do número das voca- ções. Por vários motivos a seleção foi falha. Infelizmente, com o correr dos anos, se vai verificando muitas vezes o efeito negativo de uma seleção falha.


2 Enquanto se está imprimindo esta carta, a Sagrada Congregação para a Educação Católica publica a “Ratio fundamentalis” da formação sacerdotal. Nela se encontram orientações e normas muito úteis também para os “Seminários menores”. É um documento fundamental que deve ser conhecido e estu- dado especialmente pelos Inspetores e nas Casas de formação

Não me esqueço da palavra que ouvi de um sacerdote de larga experiência na for- mação de religiosos: cinco candidatos medíocres não dão um bom religioso. O que de- vemos então dizer de alguém que fizesse ir para a frente candidatos que têm verdadei- ras contraindicações? Todos os documentos pontifícios, conciliares e salesianos são concordes na exigência de uma seleção rigorosa. Isso não só no início dos estudos, mas durante todo o tempo da prova. E em todos os documentos se acentua claramente não ser suficiente a ausência de fatos graves, mas requer-se a existência de qualidades humanas e espirituais, para se dar um parecer positivo.
Muitas e muitas lágrimas bem amargas não teria chorado e não choraria a Congre- gação, se, no momento oportuno, tivesse sido feita a devida e necessária seleção, de acordo com os critérios indicados. Teria sido mesmo um ato de caridade para com o candidato. Pois diante de certas carências e perturbações psicológicas do caráter ou diante de certas manifestações de temperamento, é pelo menos ingênuo pensar em “salvar vocações”. Pelo contrário, “salvam-se” endereçando-se a um caminho mais consentâneo indicado pela Providência: pois não há verdadeira vocação religiosa quan- do faltam dotes essenciais, que nunca poderão ser supridos nem compensados com outras qualidades.
E hoje, especialmente no período dos 16 aos 25 anos de idade, é necessário que se dê atenção especial às ideias. Não pode ser religioso e salesiano quem já nos anos de prova é intelectualmente rebelde a claros e graves ensinamentos da Igreja e do Papa; quem não aceita, e até despreza, as normas essenciais que regulam a vida religiosa e salesiana. Convém recordar que essas ideias são elementos ainda mais negativos do que certos fatos esporádicos, fruto às vezes de leviandade. Atentos, pois, a certas for- mas, que diríamos demagógicas, muitas vezes explosões exteriores de graves proble- mas pessoais não resolvidos, mas que criam confusão na comunidade, especialmente nas casas de formação. Proceda-se com coragem, embora envolvida pela caridade e a paciência, que não pode ser confundida, porém, com fraqueza bonachona ou com me- do camuflado de prudência. O Superior deve defender os direitos da comunidade. Não pode deixá-la à mercê de quem, com atos e mais ainda com ideias, se põe contra a comunidade e fora da Congregação.
Finalmente pediria a quantos se devem ocupar com esses problemas: resistamos, a todo custo, contra a preocupação com o número e as lacunas a preencher em postos de trabalho. Não é esse, principalmente hoje, o caminho adequado para ter as voca- ções necessárias à Congregação. Os nossos são tempos de autenticidade.

Caríssimos Irmãos,
é tempo de concluir esta minha longa carta. Procurei falar-vos de coração aberto, sem eufemismos cômodos, mas também sem pessimismos obscuros, sobre o tema vital da vocação salesiana diante das crises que a ameaçam.
Tomo emprestado dois pensamentos que se integram mutuamente e apresentam, de maneira sintética, os sentimentos e atitudes que devem ser nossos, diante da ques- tão da vocação.
O primeiro pensamento é do P. Anastasio, profundo pesquisador de espiritualidade da vida religiosa, Superior Geral emérito dos Carmelitas Descalços:
“... façamos o nosso exame de consciência e, em vez de nos colocarmos diante de Nosso Senhor, dizendo: 'Senhor, Senhor, porque não nos mandas vocações?', digamos-

lhe com muita humildade: 'Senhor, tem piedade de nós, que tornamos a vida religiosa tão pouco resplandecente, tão pouco contagiante. Perdoa-nos por termos feito dela mais uma realidade arqueológica do que uma aventura profética. Isso por falta de co- munhão e por falta de compreensão daquilo que ela é no mistério da Igreja e no misté- rio do teu Cristo” (In Ascolto di Dio).
O outro pensamento é de Paulo VI:
“... Nós gostaríamos de infundir em vós o conforto que vem da certeza de saber que se caminha pelo bom caminho... Dizemo-lo a vós, religiosos, atacados pelas críticas  que se fazem à opção magnânima que qualifica a vossa vida: escolhestes a ‘melhor parte’ e se fordes fiéis e fortes em vossa vocação singular, ‘ninguém a tirará de vós’. Deveis saber aderir com firmeza à santa Igreja, da qual sois membros vivos e santos; e não tenhais medo; ouvi, apesar do vozerio confuso que vos rodeia, a voz segura e infa- lível, porque voz divina, voz de Cristo: ‘Tende confiança, Eu venci o mundo’ (Jo 16,33)”. (Osservatore Romano, 14-1-1970).
Caríssimos, só nos resta dirigir a nossa oração à Virgem Auxiliadora, Mãe da Igreja e da Congregação: que Ela nos ajude a transformar em ação corajosa e fecunda os nu- merosos apelos que recebemos desta carta.
Que nosso Pai nos abençoe a todos. Rezemos sempre ad invicem.
Af.mo,
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P. Luís Ricceri Reitor Mor


IMPORTANTE
Creio conveniente que se faça não somente a leitura comunitária desta carta no momento e lugar mais oportuno, mas seja também objeto de comentários e debates, para que em todas as Comunidades tirem dela para si as conclusões práticas que mais convierem.
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